
        
            
                
            
        

    
 “Mensagens de Ágora” 

Existia um presságio, uma sensação no ar de que estava acontecendo algo que nossas mentes não conseguiam identificar totalmente. Enquanto isso as coisas pareciam loucamente sem controle. 

Com o passar do tempo, íamos lentamente 

tomando consciência da realidade ao nosso redor, “clareando nossas ideias”. 

Aos poucos íamos codificando as sensações, reavaliando os sentidos, e começando a 


compreender os sinais. 

Até que uma “nova mensagem” chegava e tudo ficava confuso novamente. 

Eu particularmente não acreditava que houvesse nessas ondas de informações, algo que realmente pudesse ser negativo ou perigoso, pareciam apenas informações que chegavam de forma intensa a ponto de nos atordoar 


momentaneamente. 

Porém durante esse “momentaneamente”, 

existia sim o perigo de sermos desviados do nosso real destino, sermos tocados por alguma força negativa, já que estávamos 


momentaneamente indefesos. 

E foi exatamente em um desses momentos que Laura tentou fazer com que Pedro mudasse de ideia a respeito da viajem que iriam fazer. 

Pedro estava muito entusiasmado, ele trabalhava 1 



com vendas e naquele mês as vendas tinham batido todos os recordes. 

Ele vinha se dedicando a meses, estudando o produto novo que iria colocar no mercado, e finalmente conseguira uma maneira de chamar atenção para o ponto certo do seu negócio. 

Ele andava meio irritado devido ao desgaste mental ao qual ele mesmo se submetera, 

precisava mesmo de um tempo para descansar, e a viajem vinha mesmo como uma luva em seus planos. 

Acontece que Laura não estava nem um pouco interessada em sair da cidade naquele momento, principalmente por que Betânia sua amiga desde a juventude estava de casamento marcado para aqueles próximos dias, e Laura estava ajudando a amiga com os preparativos para a recepção, o vestido e outras coisas mais que envolvem um casamento. 

Laura e Betânia cresceram juntas eram realmente muito ligadas uma à outra. 

Então ela decidiu conversar abertamente com Pedro seu marido a doze anos com quem teve dois meninos, e pedir para que ele adiasse suas pequenas férias até a próxima semana talvez duas, não era tanto tempo assim, com certeza ele iria entender. 

Acontece que Pedro olhou-a sério e bem dentro 2 



dos olhos e falou:                                                  

_Você está pensando que eu sou algum tipo de retardado? 

Tá na cara que você está tentando me enrolar, tá querendo me deixar confuso e não sei porque está interessada em me tirar a alegria. 

Laura arregalou os olhos, não esperava aquele tipo de atitude do seu companheiro, más como já era bastante experiente na vida a dois, percebeu que aquele comportamento não era o normal de seu marido, ela o conhecia muito bem, e ele não tinha esse costume, então chamou Pedro para que sentasse e conversassem com mais calma. 

_Eu sei que você está um pouco estressado com o trabalho, tenho visto o esforço que você tem feito, as noites em claro que tem passado esse tempo todo, entenda Pedro eu te amo muito e gostaria que você fosse muito feliz ao meu lado, jamais eu iria querer sua infelicidade. 

Más eu conheço bem a Betânia, ela não tem segurança no que faz, se eu deixa-la sozinha agora, ela vai estragar tudo, além do que, estamos falando da minha amiga de vinte anos atrás. 

Por um instante Pedro lembrou-se da 

companheira que estava a seu lado a mais de dez anos, nos momentos de alegria nos momentos de tristeza, como no dia em que o pai dele faleceu, 3 



ela estava ao seu lado e mostrou-se muito amiga. 

Ela rapidamente começou a fazer parte da família, Laura é inteligente, muito bonita, dotada de uma capacidade incrível de ser simpática e com opinião severa ao mesmo tempo, uma 


pessoa sincera. 

O amor que ele sentia por Laura sempre foi muito grande, mas Pedro sabia que Betânia estava tramando mais uma tentativa de separá-lo de Laura, já não é a primeira nem a segunda vez que ela inventa uma intriga tentando confrontar Laura e Pedro, para que eles briguem e se separem. 

Ela não é tão “retardada” assim, aliás está muito longe de ser, ela acredita que vai perder a amiga de tantos anos, acha que Pedro vai fazê-la sofrer, ela realmente desenvolveu mil e uma antipatias contra a ideia de Laura e Pedro juntos. 

Laura vê nela uma pessoa confusa, que precisa de tratamento psicológico, mas uma boa pessoa... 

Talvez até precise mesmo de um tratamento, ela realmente não bate muito bem da cabeça. Agora falando sério, ela é egoísta demais, possessiva demais para ser uma boa pessoa. E Pedro já não dá a menor atenção para a amiga de sua esposa, vê nela um perigo ambulante, ele sente que dali pode sair qualquer coisa ruim a qualquer momento, por isso não deixa de vigiar as 4 



tentativas da perversa. 

Seria agora o momento mais propício e adequado de afastar Laura por uns dias, para que ela perceba que a amiga é muito mais venenosa do que parecia. 


E tem mais... 

Aquele cara com quem ela vai se casar já esteve preso em uma cadeia, respondeu processos por diversas vezes, o cara é mais sujo que poleiro de galinheiro. 

O cara se encontra com uma dona lá perto de onde ele morava e já tem um filho com ela, mas vai casar com a Betânia (não entendo o porquê), isso vai dar uma merda de fazer gosto, escutem o que eu estou dizendo. 

Pedro estava decidido a levar Laura para longe dali ele precisava de um descanso, mas sabia que ela precisava de muito mais que isso, então arrumou as malas e disse em tom muito sério. 

                      “Existe um momento na vida, em que                                 precisamos decidir entre dois caminhos,                                 não podemos escolher os dois, um deles                                 tem que ser deixado para trás... 

                                Nessa hora devemos estar conscientes                                 e ter exatamente a noção daquilo que                                 realmente queremos...” 

  

Laura você tem que vir comigo não tem outro caminho, eu vou mostrar para você quem sou eu, 5 



e quem são as pessoas que nos cercam, mas para isso você vai ter que confiar em mim, as malas já estão prontas, em meia hora eu vou sair espero sinceramente que você venha comigo, e não dê alegrias para quem quer nossa separação. 

Diante daquela situação Laura não teve muito o que pensar, não haviam escolhas e isso tinha ficado muito claro, era seu casamento, sua família, 

os filhos, tudo passando como um flash na sua mente. 

Laura concordou com Pedro, se é dessa forma que vamos nos entender 

eu não vou jogar meu casamento e minha vida em uma lata de lixo, é 

muito importante para mim tudo o que 


conquistamos juntos. 

Agora fique sabendo que estou apostando alto nessas suas revelações, 

só quero ver o que você está querendo me mostrar. 

Você sabe que os meninos não gostam muito de ir para Rancho Novo, eles dizem que não tem nada pra fazer por lá, e realmente a cidade é pequena, na chácara eles ficam sozinhos. 

Pedrinho e Roberto, eram dois adolescentes bastante espertos, tinham 11 e 09 anos 

respectivamente, estavam naquela idade onde os programas dos pais são vistos como “coisa de 6 



velho”, eles preferiam lugares e pessoas mais agitadas, mais jovens. 

Por esse motivo não gostavam nada de ficar em uma cidadezinha pequena, quase sem 


movimento. 

Vou deixá-los com a mamãe ela gosta quando eles estão por lá, tem os amigos deles, vão ao shopping, passeiam e serão bem cuidados. 

Levaram os garotos para a casa da Mãe de Laura, a três quarteirões de onde eles moram, 

explicaram toda a situação, que eles precisavam fazer a viagem, e que os meninos não gostavam de ir para o interior, a mãe de Laura prontamente se mostrou solicita, claro que fico com eles ela falou eu adoro esses meninos, vou fazer um bolo eles gostam muito! 

Obrigada mamãe, não deixe que eles durmam muito tarde, eu costumo fazer com que não fiquem até tarde da noite acordados, senão eles não conseguem levantar cedo, e se fizerem alguma malcriação pode dar umas chineladas, disse na frente dos meninos olhando séria para os dois. Laura deu um forte abraço na mãe e se despediu, eles voltaram pra casa. 

Arrumaram as malas no carro e fizeram um pequeno lanche, para não viajar de barriga muito cheia, e partiram. 

Pedro já havia verificado o carro, água, combustível estava tudo ok. Saíram pela avenida central e antes de chegarem à estrada Pedro 7 



sentiu-se um pouco estranho, até comentou com Laura, estou me sentindo um pouco tonto, é muito estranho, eu estava bem até agora. 

Então resolveu parar em um posto de gasolina e aproveitar para calibrar os pneus. 

O carro que vinha atrás deles era uma SUV 

amarela, Pedro reparou que nunca tinha visto uma daquela cor, e disse para Laura, olha só, parece um girassol amarelão nunca tinha visto dessa cor... 

Entraram no posto ele desceu foi até a mangueira do pressurizador, ajustou em 31 libras pois não gostava dos pneus muito duros, calibrou os quatro que por sinal estavam no ponto já, apenas um dos pneus traseiros estava com 30 libras, os outros marcavam 31. Pedro olhou para os lados como se procurasse alguma coisa, aquela 

sensação estranha tinha desaparecido por completo. 

Voltou para o carro, e disse: Muito esquisito Laura, estou bem, passou aquela sensação estranha, o mal-estar que eu sentia. 

Que bom disse Laura, eu estava começando a ficar preocupada, não é bom seguir viajem se sentindo mal. 

Voltaram para a avenida que seguia até a estrada para fora da cidade, era uma avenida larga muito movimentada, os automóveis andavam a altas velocidades, acontece que logo depois de uma curva existia um semáforo, e as pessoas que 8 



conheciam o local já entravam na curva com a velocidade reduzida pois o semáforo poderia estar fechado. 

E um caminhão que vinha na pista da direita parou no semáforo, adivinhem quem vinha atrás dele? Exatamente aquela SUV que passou quando entraram no posto, o motorista da SUV pisou fortemente no freio e quase bateu na traseira do caminhão, parou realmente muito perto, o motorista até estava assustado com a forte freada que teve que desempenhar. 

Acontece que atrás deles vinha um ônibus e o motorista Estevão, estava fazendo aquela linha para cobrir a falta de um colega do trabalho. 

Estevão não estava acostumado com aquela avenida, ele fazia regularmente uma linha no norte da cidade. 

Estevão se distraiu com a pergunta de um passageiro a respeito de um endereço, e por um instante desviou sua atenção do trânsito à sua frente. 

Ele não conseguiu segurar o ônibus que estava completamente cheio de passageiros e muito pesado, bateu na traseira da SUV amarela empurrou o carro contra o caminhão que estava parado à sua frente, fazendo com que o veículo ficasse espremido entre os dois. 

A trombada foi realmente muito forte, alguns passageiros se machucaram com o impacto. 
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Não houve sobreviventes no carro amarelo, morreram no local pai, mãe e um adolescente filho deles. 

Quando Pedro passou pelo local, e viu que se não tivessem parado no posto, seriam eles que estariam espremidos no acidente, logo indagou:  

“Como é possível, e de onde viria esse mal estar que me fez parar”? 

Laura começou a chorar de nervoso, uma família inteira acabara de morrer, e eles estariam exatamente naquela posição. 

Pedro! 

Seríamos nós ali prensados, como pode acontecer essas coisas, que mal estar foi aquele? 

O que teria realmente acontecido com você, que o fez parar no posto? 

Eu estava exatamente pensando nisso, disse Pedro, talvez nós não devêssemos estar ali, como se eles estivessem predestinados a falecer e nós entramos no caminho, e isso causou o mal estar, mas foi só parar no posto, a SUV passou, e o mal estar também passou. 

Será que é necessário algum tipo de sensibilidade para que fossem tirados do caminho? 

Se ele não tivesse sentido nada estariam espremidos junto com o carro amarelo? 

Quem estaria controlando o destino das pessoas e como isso é feito? Eram questões que eles tinham na mente, e logo encontrariam 


respostas... 

10 




                       “A maioria das pessoas veem a morte                                  como uma espécie de castigo, ou                                  sofrimento. 

                                 Se fosse castigo as pessoas boas não                                  morreriam. 

                                 Ainda que, na minha opinião,                                  não exista uma forma bacana de                                  morrer.” 

 

Seguiram viajem e o susto foi passando, a paisagem naquela estrada era realmente muito bonita, quanto mais se afastavam da cidade e se aproximavam das montanhas mais bonito ficava o visual. 

Eles passavam por florestas, rios com cachoeiras, subiam por montanhas, passavam por vales, lagos, realmente era muito bonito o caminho para Rancho Novo, cidade pequena no interior do estado. 

A vida ali parecia que tinha parado no tempo, era muito comum casas com fogão de lenha, quintais enormes, ruas de paralelepípedo, coisas que já não se via mais nas grandes capitais. 

Pedro havia comprado uma chácara, a uns três anos atrás e sonhava em construir um haras com criações de cavalos de várias raças, espaço na chácara tinha bastante, mas por enquanto era somente um lugar onde podiam descansar 

sossegados, a vizinhança era bem tranquila eles eram conhecidos, e apesar de ficarem mais tempo longe do que na chácara, todos os vizinhos 11 



gostavam muito deles, a chácara tinha frutas que eles colhiam no pé, horta com legumes e 

verduras, tudo fresquinho direto para a mesa. 

Depois que descarregaram as malas, Laura varreu a casa tirando a poeira dos dias que estiveram fora, a casa ficou fechada era um ambiente meio rustico, os móveis de madeira resistentes e pesados lembravam o estilo colonial. 

Decidiram ir até o centro da cidade para comer algo, e comprar algumas coisas para abastecer a casa pois iam passar mais de uma semana por ali. 

De vez em quando a lembrança do acidente no caminho voltava em suas mentes causando uma sensação de pesar, e as perguntas de como aconteciam aquelas intervenções? 

Sim por que a essa altura já viam o mal-estar súbito de Pedro, como uma intervenção que evitou que eles estivessem no local onde o ônibus não conseguiu frear. 

Mas estavam em um ambiente diferente, e 

tinham coisas a fazer, partiram para o centro da cidadezinha, que ficava a uns 8 Km da chácara. 

Deixaram o carro estacionado em uma rua e seguiram a pé, olhando as vitrines, até uma lanchonete famosa por preparar lanches muito saborosos, com carne de porco e molho especial. 

Na calçada encontraram um senhor mal vestido, pedindo dinheiro para comprar comida para a sua família pois tinha ficado desempregado e estava doente, e coisa e tal, história clássica de pedintes 12 



nas ruas. Quando um senhor muito bem vestido a frente deles disse para o mendigo: _Vá trabalhar vagabundo! 

Nesse momento Pedro comentou com Laura, já deve ser humilhante para uma pessoa depender da ajuda dos outros, ainda mais quando é tratada dessa maneira, e se ele for doente mesmo? 

Laura pegou uns trocados que tinha no bolso e estendeu a mão para o mendigo, eu não tenho muito, mas acredito que esses trocados devem ajudar, e ainda falou em voz alta: _Se cada um ajudasse um pouco, o sr. teria bastante ajuda, não é mesmo? 

Nessa hora o Sr. que havia chamado o mendigo de vagabundo olhou para trás, e começou a contar sua história. 

Eu estudei muito, e trabalhei bastante também, se hoje tenho um cargo importante na cidade, se hoje moro em uma das casas mais bonitas da cidade, e se hoje tenho uma família muito bem estruturada, foi graças a muito esforço e muito trabalho, nada vem fácil nessa vida, e isso eu aprendi desde pequeno. 

É verdade entendo o Sr. perfeitamente, 

respondeu Pedro, mas acontece que nem todas as pessoas tiveram a mesma oportunidade de estudar em uma boa escola e se formar com louvor, as vezes a própria família onde nascem não possui a estrutura para dar incentivo e bons exemplos, para que tenham noções da vida. 
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O homem cuspiu de lado e foi embora, como quem diz: _Besteira! 

O mendigo agradeceu muito a ajuda deles: Sabe, existem pessoas e infelizmente são a maioria, disse o mendigo, não sabem por que estão vivas e nem para que vivem, como se a vida fosse somente o espaço de tempo entre nascer e morrer, e só querem ter, possuir... 

Porém vida e muito mais que isso não e mesmo? 

Existia uma experiência de vida muito grande naquele homem, apesar de ter sido humilhado, ele falava com calma e eram sábias as suas palavras, mas ele tinha mesmo um aspecto de pessoa muito doente. 

Sim acreditamos que a vida seja muito mais que isso, disse Pedro, infelizmente a grande maioria das pessoas, só enxergam vida como, aqui e agora, como se vida fosse somente até o coração parar, nem imagina que depois voltamos à realidade... 

É exatamente assim que eu penso, disse o mendigo, o senhor fala com muita sabedoria, na minha opinião. 

Pedro e Laura seguiram seus caminhos, fizeram um lanche reforçado e passaram em um 


supermercado para abastecerem a casa. 

Estavam realmente cansados, a viajem, o estresse do acidente, tudo isso tinha deixado um cansaço fora do normal e eles dormiram cedo. 
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No dia seguinte amanheceu um lindo dia de sol, enquanto Laura fazia o café, Pedro colhia algumas frutas no pé,  estavam tomando o café da manhã, com frutas queijo e pão, escutaram a voz do Sr. 

Bento, o vizinho que morava na chácara ao lado, seu Bento puxava uma carroça cheia de capim grosso, que servia de comida para seus dois cavalos, ele misturava o capim com ração, era uma pessoa do interior tinha o costume de criar animais e realmente ele tinha cavalos, algumas vacas, galinhas, cães. 

Bom dia seu Bento! Bom dia seu Pedro, disse o homem, eu sabia que o Sr. estava em casa, ouvi um movimento ontem a noite. 

Até comentei com a Maria, o sr. Pedro deve estar na chácara, tem movimento na casa. 

Chegue mais seu Bento, toma um cafezinho fresquinho aqui com a gente. _Vou aceitar sim Pedro, não posso fazer desfeita com vizinhos tão bacanas. 

Sentaram na varanda e ficaram proseando, Bento contava as coisas que aconteciam na ausência deles, enquanto Pedro falava da vida na cidade grande, os aborrecimentos que tinha passado, contou do acidente que aconteceu no caminho e da tontura que o fez parar no posto. 

_Más que coisa em Pedro, disse o vizinho, isso parece coisa do anjo da guarda, protegendo sua família. Anjo da guarda existe sim Pedro! 
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As pessoas do interior têm uma forma simples de explicar as coisas, Pedro achou bastante simpática a forma de entender as coisas na visão de Bento. 

                       “Existe uma sabedoria muito peculiar                                   na forma simples, de certas pessoas                                   explicarem as coisas. Não sei bem                                   se elas têm uma sensibilidade para                                   compreender o que as cerca, ou se                                   tem sensibilidade para captar o que                                   nós sentimos, e traduzem”. 

 

Ficaram ali conversando, Pedro notou que Bento olhava muito para cima, como se estivesse pensando em alguma coisa, então resolveu perguntar se ele queria dizer alguma coisa. 

Finalmente Bento revelou para Pedro, você precisa conhecer a dona Olinda, ela é uma rezadeira muito conhecida aqui na região, ela explica muito bem tudo o que se passa com a gente. 

Pedro disse: _Apesar de ter um pouco de 

conhecimento dessas coisas espirituais, não me dou muito ao luxo de frequentar as sessões de médiuns, ou curandeiros. Eu sempre fui muito restrito a esses fatores. 

_Tem tanta malandragem nesse meio, que a gente fica sempre com um pé atrás dessa gente, mas como é o Sr. quem está recomendando, seu Bento, eu vou conversar com a Laura e nós 16 



qualquer dia vamos até essa rezadeira que o Sr. 


disse. 

Vocês não vão se arrepender disse Bento com a melhor das intenções, pelo que você me contou que aconteceu com vocês, acho que ela é a pessoa mais indicada para esclarecer o que houve, se vocês quiserem eu levo vocês até lá, é uma casinha muito simples ali pra dentro do bairro da Porteira Velha. 

Tá certo Bento, vou conversar com Laura, aí nós marcamos um dia para irmos, você sabe qual o melhor dia para sermos atendidos por ela? Se ela tem um horário para receber as pessoas, como é que funciona a coisa lá? 
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